
​Visão geral​
​O Estado Islâmico de Moçambique (EIM) realizou operações nas províncias de Cabo Delgado e​

​Nampula. Em Nampula, as suas ações deslocaram milhares de pessoas, enquanto o grupo​

​permaneceu ativo no distrito de Chiúre, no sul de Cabo Delgado. No norte, a 9 de outubro, realizou​

​a sua primeira operação na vila de Palma desde 2021, matando um civil e sequestrando outro, e​

​realizou um ataque na vila de Nangade. O grupo continua ativo nos distritos de Balama e​

​Montepuez, mantendo uma presença perto das minas de ouro. Notavelmente, representantes do​

​EIM entraram em Mocímboa da Praia a 7 de outubro para se dirigir aos residentes. Não​

​encontraram resistência nem da comunidade nem das forças armadas.​
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​Resumo da situação​
​Milhares de deslocados nos distritos de Memba e Chiúre após ataques do​
​EIM​
​Entre 29 de setembro e 6 de outubro, o EIM matou um soldado e destruiu centenas de casas e​

​duas igrejas em aldeias no distrito de Memba, em Nampula, segundo reivindicações do Estado​

​Islâmico (EI). As reivindicações referiam-se a ataques a cinco aldeias em Memba. De acordo com a​

​Organização Internacional para as Migrações (OIM),​​só entre 2 e 6 de outubro, quase 2200​

​pessoas foram deslocadas devido à atividade do grupo em Memba.​

​A 9 de outubro, um grupo de militantes do EIM atravessou o rio Lúrio, partindo de Memba, e​

​regressou ao distrito de Chiúre, em Cabo Delgado. Na aldeia de Napala, entraram em confronto​

​com as Forças Armadas de Defesa de Moçambique (FADM). O EI afirmou que as FADM fugiram e​

​que o EIM destruiu “centenas” de casas e uma igreja.​
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​Os militantes que atravessaram a partir de Nampula provavelmente encontraram-se com os seus​

​homólogos que já se encontravam no distrito de Chiúre. De acordo com a OIM, mais de 1100​

​pessoas fugiram da região de Mazeze, no distrito, entre 3 e 6 de outubro em resposta à presença​

​do grupo.​

​Assassinatos nas vilas de Palma e Nangade​
​O EIM atacou as vilas-sede de Palma e Nangade na noite de 9 de outubro. Ambas as operações​

​envolveram o EIM actuando em pequenos grupos para realizar ataques breves contra civis. Em​

​Palma, os atacantes aproximaram-se da vila pelo norte e chegaram até à zona do aeroporto. O​

​ataque pode ter sido direcionado. De acordo com uma fonte local, os militantes chamaram a uma​

​casa em particular e disseram a uma mulher que precisavam de falar com o seu marido, que foi​

​procurar a ajuda dos militares. Antes que a ajuda pudesse chegar, os homens armados mataram o​

​sobrinho do homem e raptaram a mulher, de acordo com a fonte. Na mesma noite, militantes do​

​EIM entraram em Nangade, mataram pelo menos um civil, raptaram um rapaz, incendiaram uma​

​igreja e saquearam bens, de acordo com fontes na vila. O EI reivindicou ambos os ataques nas suas​

​redes sociais.​

​Na noite seguinte, 10 de outubro, o EIM matou um membro da Força Local perto de Pundanhar,​

​que fica a oeste do distrito de Palma, na estrada de Nangade. O EI também reivindicou este ataque.​

​Também perto de Pundanhar, um motorista de mototáxi foi sequestrado, provavelmente por​

​militantes do EIM, e foi exigido um resgate de 50.000 meticais. Não se sabe se o motorista foi​

​libertado.​

​Os residentes das vilas de Nangade e Palma continuam com medo. Em Nangade, militantes foram​

​vistos a avançar em direção à vila de Nangade no dia 6 de outubro. No dia 10 de outubro, um dia​

​após o ataque, eles ainda estavam a menos de um quilómetro da vila. Palma também está​

​apreensiva. A 12 de outubro, a população entrou em pânico após ouvir rumores de um novo​

​ataque e procurou deixar a vila. De acordo com uma fonte na vila, o rumor foi espalhado por​

​interesses dos operadores de autocarros.​

​O EIM permanece nos distritos de Balama e Montepuez​
​O EIM continua ativo nos distritos de Balama e Montepuez, mais de seis semanas depois de um​

​grupo de quase 100 pessoas ter chegado a Montepuez após uma jornada desde os distritos de​

​Muidumbe e Macomia. No início do mês, a 2 de outubro, militantes atacaram a aldeia de Mpaka,​

​onde mataram um civil e destruíram algumas propriedades. No mesmo dia, atacaram a aldeia​

​vizinha de Tatango, onde incendiaram uma igreja e outras propriedades e passaram a noite. De​

​acordo com o​​site de notícias MozaNorte,​​as forças​​militares chegaram a Mpaka a 2 de outubro,​

​mas não se deslocaram para Tatango, apesar de terem sido informadas da presença dos​

​insurgentes naquela localidade. As duas aldeias situam-se a cerca de 20 km a norte da vila de​

​Balama.​
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​De acordo com uma fonte com fortes contactos na área, o grupo original de até 100 pessoas está​

​agora organizado em quatro grupos. Pensa-se que o maior deles esteja baseado no norte do​

​distrito de Balama, perto do rio Messalo, enquanto três pequenos grupos operam mais a sul.​

​Embora isolada, a área é rica em minerais, o que provavelmente motivou a sua presença contínua​

​nos dois distritos. A 7 de outubro, um grupo de militantes do EIM apareceu na mina de ouro de​

​Ntola, onde convocou uma reunião com os mineiros. De acordo com uma fonte do setor mineiro,​

​eles afirmaram que tinham vindo para ficar, mas exigiam contribuições diárias, presumivelmente​

​em dinheiro, e ameaçaram incendiar propriedades se as suas exigências não fossem atendidas.​

​Segundo a fonte, eles também disseram que queriam acesso ao ouro.​

​Foco: Insurgência fecha o círculo numa mesquita de​
​Mocímboa da Praia​
​No dia 7 de outubro, após o anoitecer, um grupo de até oito militantes armados do EIM entrou no​

​lado sul da vila-sede de Mocímboa da Praia e dirigiu-se a uma mesquita no bairro de Nabubussi, na​

​área de Milamba. Após um discurso, saíram da vila sem encontrar resistência. Eles tinham acabado​

​de fazer a sua declaração pública mais notória desde o início da insurgência, há oito anos.​

​O discurso na mesquita de Nabubussi foi concebido como um evento mediático. Três combatentes​

​do EIM, vestidos com equipamento militar das FADM, colocaram-se diante de uma multidão de​

​mulheres, homens e crianças que tinham se reunido na mesquita. Passava das 19h30 e as orações​

​da noite tinham terminado. O orador segurava um microfone sem fios enquanto um dos seus​

​colegas o gravava com um telemóvel para um vídeo a ser divulgado quatro dias depois nos canais​

​de comunicação social do EI. Muitos na multidão tinham os seus telemóveis levantados, gravando​

​abertamente. Outros estavam do lado de fora, aglomerados em torno das janelas, a observar.​

​Clipes do discurso circularam localmente naquela noite.​

​A insurgência no norte de Moçambique teve​​início nas​​mesquitas e escolas religiosas​​de Mocímboa​

​da Praia. Ao escolher uma mesquita na vila para a sua declaração mais pública até ao momento, o​

​EIM levantou questões significativas sobre a autoridade do Estado no norte de Moçambique e​

​indicou que a sua estrutura ideológica organizacional permanece consistente. Ao entrar na vila​

​desta forma, o grupo também demonstrou que é o único afiliado do EI na África Oriental com​

​poder político real em vista, por mais distante que seja.​

​A capacidade do EIM de entrar na vila, convocar os residentes para uma reunião pública e sair​

​pacificamente indica a fraqueza da autoridade estatal na vila. Não está claro se as autoridades​

​moçambicanas e as forças ruandesas estavam totalmente alheias à incursão ou relutantes em​

​entrar numa área residencial. É evidente que os residentes de todas as idades que se reuniram​

​para a reunião não demonstraram medo dos homens armados que lhes falavam. As preocupações​

​sobre o nível de apoio local à insurgência expressas nas últimas semanas por responsáveis de​

​segurança​​ruandeses​​e​​moçambicanos​​não são claramente​​infundadas.​
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​A partir dos vídeos que circulam, o discurso do orador foi simples. Primeiro, apresentou o EIM​

​como uma autoridade legítima em oposição à Frelimo. Nisto, repetiu uma das​​primeiras mensagens​

​do grupo​​, de 2020, de Quissanga. Depois, disse que​​o seu público muçulmano tinha o dever de​

​apoiar o grupo na jihad. Continuou, alertando-os para não colaborarem com as autoridades e para​

​não participarem em nenhuma das suas reuniões. Por fim, ao afirmar que apenas o “exército do​

​Islão” pode trazer a paz, perguntou retoricamente se o exército ruandês estava presente.​

​O evento ocorreu no mesmo dia em que uma equipa do governo chegou a Pemba para uma série​

​de consultas para o Diálogo Nacional Inclusivo (DNI), uma iniciativa presidencial para incentivar o​

​diálogo entre as divisões políticas. Embora Mocímboa da Praia não estivesse no itinerário do​

​grupo, as ações do EIM deram início a conversas difíceis numa reunião pública realizada em 10 de​

​outubro. Com a presença de centenas de pessoas e supervisionada pelo governador de Cabo​

​Delgado, Valige Tauabo,​​um dos oradores questionou​​se a insurgência seria, na verdade, uma​

​conspiração dos Makonde contra os povos costeiros. Na reunião, o governador Tauabo​​convidou​

​os insurgentes​​a participar no DNI. Dada a sua relativa​​liberdade de movimentos em Mocímboa da​

​Praia, esta não é uma ideia descabida, especialmente após​​a recente sugestão​​de diálogo do​

​presidente Daniel Chapo.​

​A simples possibilidade de diálogo com o Estado significa que o EIM fez mais progressos políticos​

​do que afiliados mais famosos do EI na República Democrática do Congo ou na Somália. Ambos são​

​grupos resilientes, mas isolados, e tanto física como politicamente distantes do poder real. O EIM,​

​por outro lado, regressou à vila onde nasceu, foi aceite por alguns e convidado para dialogar.​

​Resumo​
​Equipa de Diálogo Nacional Inclusivo chega a Cabo Delgado​
​A​ ​equipa​ ​do​ ​DNI​ ​que​ ​chegou​ ​a​ ​Cabo​ ​Delgado​ ​a​ ​7​ ​de​ ​outubro​ ​deverá​ ​permanecer​ ​até​ ​17​ ​de​

​outubro.​​A​​equipa​​planeava​​reunir-se​​com​​representantes​​da​​comunidade​​nos​​distritos​​de​​Pemba,​

​Mecufi,​ ​Metuge,​ ​Chiúre,​ ​Ancuabe,​ ​Montepuez​ ​e​ ​Balama.​ ​O​ ​DNI​ ​é​ ​uma​ ​iniciativa​ ​lançada​ ​pelo​

​Presidente​​Chapo​​em​​abril​​para​​construir​​“um​​consenso​​duradouro​​como​​base​​para​​a​​estabilidade”.​

​Previsto​ ​para​ ​decorrer​ ​“de​ ​Rovuma​ ​a​ ​Maputo”,​ ​a​ ​equipa​ ​de​ ​consulta​ ​não​ ​irá​ ​mais​ ​para​ ​além​​de​

​Metuge.​ ​Qualquer​ ​diálogo​ ​com​ ​os​ ​insurgentes,​ ​tal​ ​como​ ​sugerido​​pelo​​Governador​​Tauabo,​​será​

​muito mais discreto do que o previsto no processo formal.​

​Chapo​ ​confirma​ ​que​ ​as​ ​forças​ ​ruandesas​ ​permanecerão​ ​até​ ​2029,​ ​protegendo​ ​a​
​construção do projeto de gás​
​O​ ​presidente​ ​Chapo​ ​anunciou​​,​ ​a​ ​2​ ​de​ ​outubro,​ ​que​ ​as​ ​forças​ ​ruandesas​ ​permanecerão​ ​em​

​Moçambique​​até​​que​​dois​​projetos​​de​​gás​​natural​​liquefeito​​(GNL)​​em​​terra,​​no​​distrito​​de​​Palma,​

​sejam​​construídos,​​atualmente​​previstos​​para​​2029.​​Ele​​falava​​num​​evento​​para​​marcar​​a​​decisão​

​final​ ​de​ ​investimento​ ​da​ ​empresa​ ​italiana​ ​ENI​ ​numa​ ​segunda​​instalação​​flutuante​​de​​gás​​natural​
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​liquefeito​​(GNL)​​ao​​largo​​da​​costa​​de​​Cabo​​Delgado.​​Na​​cerimónia​​em​​Maputo,​​Chapo​​disse​​que​​o​

​acordo​ ​sobre​ ​o​ ​estatuto​ ​das​ ​forças,​ ​assinado​ ​com​ ​o​ ​Ruanda​ ​em​ ​agosto,​ ​“confirma​ ​a​ ​presença​

​prolongada​​das​​forças​​ruandesas​​em​​Cabo​​Delgado,​​pelo​​menos​​durante​​o​​período​​de​​construção​

​dos​​projetos​​de​​GNL​​de​​Moçambique​​e​​Rovuma”,​​liderados​​pela​​TotalEnergies​​e​​pela​​ExxonMobil,​

​respetivamente.​ ​O​ ​acordo​ ​com​​o​​Ruanda​​significa​​que​​“as​​condições​​estão​​agora​​reunidas​​para​​o​

​levantamento da força maior no projeto GNL de Moçambique”, disse Chapo.​

​O projeto GNL de Moçambique, no distrito de Palma, está suspenso desde que a TotalEnergies​

​retirou os seus trabalhadores e declarou força maior, na sequência do ataque insurgente a Palma​

​em 2021. Na prática,​​o trabalho continuou,​​com 2000​​trabalhadores agora no local. Mas a empresa​

​parece estar à espera que o governo concorde com um plano de desenvolvimento atualizado para​

​o projeto que tenha em conta os 4,5 mil milhões de dólares em despesas que diz ter incorrido​

​devido à paragem de quatro anos e meio, antes de levantar a força maior.​
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